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U STAS APU NAS INTERCALARES 

PODEROSA Dl NÂMICA UNITÁRIA 

POR UMA VIRAGEM DEMOCRÁTICA 

NA VIDA POLÍTICA PORTUGUESA 

Manter a direita em minoria na Assembleia da República 

e aumentar a maioria democrática com o reforço da votação e do 

número de deputados comunistas têm sido os grandes objecti- 

vos apontados pelo PCP para as eleições intercalares. 

A perspectiva de concretização destes objectivos recebeu 

um forte Impulso com a celebração do acordo entre o PCP POVO UNIDO 

e o MDP/CDE para a concorrência de listas APU às eleições. 

Tal acordo, que será a base em que assentará uma 

poderosa dinâmica unitária por uma viragem democrática na 

vida política portuguesa, constituirá ao mesmo tempo um 

importante passo para o fortalecimento da unidade das forças 

democráticas. 

José Eduardo dos Santos 

Presidente do MPLA-PT 

e da RP de Angola 

O Comité Central do PCP 
enviou ao camarada José Edu- 
ardo dos Santos, Presidente 
do MPLA-PT e da República 
Popular de Angola, o seguinte 
telegrama, assinado por Alvaro 
Cunhal, secretário-geral do 
PCP: 

Querido camarada José 
Eduardo dos Santos: 

Em nome do Comité Cen- 
tral e de todos os militantes 
do Partido Comunista Portu- 
guês, enviamos-lhe caloro- 
sas e fraternais saudações 
por motivo da sua eleição 
para Presidente do MPLA 
- Partido do Trabalho e da 
República Popular de Ango- 
la. Estamos certos, querido 
camarada, de que o povo 
angolano, caldeado em lutas 
heróicas, prosseguirá o ca- 
minho da independência, do 
progresso social e do socia- 
lismo sob a direcção da sua 
vanguarda revolucionária 
— o MPLA - Partido do Tra- 
balho. Queremos confirmar- 
-Ihe a nossa determinação 
de tudo fazermos para refor- 
çar os laços de amizade 
e cooperação entre os nos- 
sos dois partidos e os nos- 
sos dois povos. Podeis 
sempre estar certos da acti- 
va solidariedade dos comu- 
nistas portugueses. 
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Levar a voz da APU aos órgãos de poder local é, também em Braga, abriras portas ao futuro. É ao mesmo tempo 
reflexo significativo do aumento da influência e da organização do PCP e seus aliados na região 

APU vai concorrer 

em todas as freguesias 

do concelho de Braga 

A Aliança Povo Unido vai 
concorrer em todas as freguesias 
do concelho de Braga. 

Este facto, que constitui já uma 
vitória para a APU, pode ser 
tomado como um exemplo de 
trabalho e de confiança das forças 
progressistas, servindo ao mesmo 
tempo de incentivo sobretudo nas 
zonas ainda dominadas pela 
reacção. 

O concelho de Braga, que faz 
parte de um distrito que pela sua 
divisão administrativa tem o maior 
número de membros nas 
autarquias (7032), vai eleger para 
o total das 61 assembleias de 

freguesia 632 cidadãos. As listas 
a apresentar terão 856 elementos, 
dos quais 224 são suplentes. 

Os eleitos das Assembleias de 
Freguesia elegerão depois os 187 
membros das 61 juntas de 
freguesia do concelho de Braga. 

Com 73 903 eleitores, 
o concelho de Braga apresenta 
uma divisão administrativa muito 
heterogénea, como de resto todo 
o distrito. Além de uma freguesia 
com menos de 200 eleitores 
(Guisande), é formado por 
pequenas freguesias como a de 
St." Estêvão (224 eleitores) e por 
grandes concentrações como 

a freguesia de S. Vitor, na cidade 
de Braga, com 8570 recenseados. 

A concorrência da APU em 
todas as freguesias do concelho de 
Braga, para além dos restantes 
órgãos autárquicos que oportuna- 
mente divulgaremos, é uma 
resposta aos anseios das massas 
populares que cada vez mais 
exigem homens e mulheres 
honestos e dedicados à frente da 
gestão local. 

Braga é um exemplo a seguir. 
Concorrer no maior número 
possível de freguesias do país 
é uma meta imediata. 

Semear mais 

e melhor 

para defender 

a Reforma 

Agrária (págs. centrais) 

m. 

Moçambique: 

15.° aniversário 

do início 

da insurreição 

armada 

O Comité Central do PCP enviou ao 
Comité Central da FRELIMO o telegrama 
seguinte: 

Na passagem do 15.° aniversário do 
início da insurreição armada o Comité Cen- 
tral do Partido Comunista Português saúda 
fraternal e calorosamente o Comité Central 
do Partido FRELIMO, todo o povo moçambi- 
cano e, em especial, as Forças Populares 
de Libertação de Moçambique, o braço 
armado da revolução moçambicana. 

Nesta data histórica queremos uma vez 
mais reafirmar-vos, queridos camaradas, 
a activa solidariedade dos comunistas por- 
tugueses à vossa luta contra as agressões 
imperialistas, pela consolidação da inde- 
pendência, pela paz, o progresso social 
e o socialismo. Pag. 11 
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E BERLINGUER 

EM LISBOA 

A convite do Comité Central do Partido Comunista 
Português chega a Lisboa na próxima terça-feira o cama- 
rada Enrico Berlinguer, secretário-geral do Partido 
Comunista Italiano, à frente de uma delegação do PCI. 

A visita dos camaradas italianos prolongar-se-á até 
domingo, dia 7, e realiza-se no quadro das relações de 
frantemal amizade e solidariedade existentes entre o PCP 
e o PCI. 

Os aumentos das rendas 

náo resolvem, antes agravam 

os problemas da habitação 
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Na Assembleia da República a eleger no dia 2 de Dezembro, o Grupo Parlamentar do PCP. no exercício dos seus poderes constitucionais, 
chamará de imediato a apreciação, a fim de o tentar anular, o decreto-let do governo Mota Pinto/PPD/CDS, agora publicado, o qual não ajuda 
em nada a resolver o problema da habitação e, antes pelo contrário, agrava sensivelmente as condições de vida das classes trabalhadoras 
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ELEITORAL 

A possibilidade real de uma alternativa 
democrática para a crise em que se debate o País, 
particularmente desde o Verão de 77, e pela qual 
o PCP se tem batido com insistência - crise que 
assumiu expressão mais aguda durante 
o consulado do governo fascizante Mota 
Pinto/PPD/CDS. cuja política antipopular e de 
impasse constitucional era a característica 
principal da situação portuguesa de há dois 
meses tomou-se mais viável com as mudanças 
ocorridas desde então nos planos governativo 
e legislativo. 

— O execrado governo Mota Pinto/PPD/CDS 
foi substituído por outro chefiado peia 
engenheira Maria de Lourdes Pintasilgo; 

— A Assembleia da República, eleita em 76, 
foi dissolvida, eleições intercalares para 
o período que se estende até à segunda metade 
de 1980 foram marcadas para o dia 2 de 
Dezembro, a exigência legal de fazer no ano em 
curso as eleições para as autarquias locais foi 
respeitada; 

— A Constituição portuguesa revelou-se 
como um sólido esteio do regime democrático 
e das conquistas de Abril e saiu reforçada. 

A saída constitucional que está em curso 
- característica fundamentai da situação política 
do momento actual - deve, pois, inserir-se na 
dura e complexa batalha que se trava actual- 
mente no nosso País entre as forças 
reaccionárias no seu conjunto e as forças da 
democracia e do progresso social e inscreve-se 
para já como uma séria derrota da reacção e do 
seu reconhecido projecto antíconstitucional, 
cujo objectivo era a destruição do regime 
democrático e a criação de condições políticas 
prévias para o estabelecimento de uma nova 
ditadura. 

★ 
★ ★ 

Entretanto, o processo constitucional que 
conduzirá a uma alternativa democrática está 
apenas na fase inicial. O conteúdo e alcance no 
tempo e no espaço dessa alternativa estão ainda 
por definir; obstáculos de monta há ainda que 
enfrentar e superar. Trata-se, afinal, de uma 
tarefa grandiosa que exige a participação 
consciente e activa de todos os democratas 
e patriotas. A alternativa democrática tomou-se 
um imperativo nacional para todos os 
portugueses dignos desse nome. 

A crise, originada e agravada pela política de 
recuperação capitalista, latifundista 
e imperialista, é da responsabilidade principal 
dos governos PS sozinho em estreita aliança 
com o PPD/PSD e o CDS e dos que se lhe 
seguiram até ao Governo actual. Esta política de 
falência agravou as condições de existência do 
nosso povo, em particular dos trabalhadores; 
comprometeu largamente a nossa recuperação 
económica e financeira; tomou ainda mais 
opressiva a nossa dependência do imperialismo 
e do capital estrangeiro. 

Tem importância decisiva para a concretiza- 
ção dessa alternativa democrática, em primeiro 
lugar, a força unida, organizada e politicamente 
operante do movimento de massas, do 
movimento operário, popular e democrático, e, 
em segundo lugar, o carácter e a política dos 
governos aos quais caberá dar-lhe execução 
prática, a começar pelo actual Governo da 
engenheira Maria de Lourdes Pintasilgo, mesmo 
apesar da precária duração e limites da sua 
competência. 

A engenheira Maria de Lourdes Pintasilgo em 
declarações públicas manifestou propósitos de 
abertura ao diálogo, de resolução concertada 
dos problemas contenciosos da sociedade 
portuguesa, de reparação das injustiças a par da 
tarefa essencial que lhe foi cometida pelo 
Presidente da República - a de assegurar 
condições de liberdade, isenção e seriedade 
durante todo o processo eleitoral do próximo 
final de ano. Por essa razão o PCP decidiu não 
inviabilizar a saída constitucional que a formação 
do actual Governo representava, e não votou 
a moção parlamentar de rejeição dos partidos da 
direita. 

★ 
★ ★ 

Se é verdade que alguns passos positivos 
foram dados no cumprimento das garantias 
e propósitos afirmados pela senhora Primeiro- 
-Ministro, é também verdade que múltiplas 
decisões e declarações governamentais 
e hesitações e cedências perante a herança 
maldita do governo Mota Pinto/PPD/CDS 
introduzem factores de apreensão e de dúvida 
quanto à capacidade e propósitos do Governo 
actual. 

O que noutro lugar publicamos do pros- 
seguimento da ofensiva contra a Reforma 
Agrária, já durante a vigência deste V Governo, 
e das demoras em pôr cobro à descarada 
manipulação pela direita dos órgãos de 
comunicação social estatizados; os desmedidos 
aumentos de preços sem justa compensação no 
aumento dos salários, em particular a incompre- 
ensível elevação das rendas de casa; as 
indefinições quanto ao pacote de leis legado pelo 
governo anterior, que se chocam muitas delas 
com uma elementar justiça e constitu- 
cionalidade, ilustram as apreensões e dúvidas 
que se manifestam quanto à acção do novo 
Governo. 

Evidentemente, as dificuldades e distorções 
económicas e sociais dos sucessivos governos 
que antecederam o da engenheira Maria de 
Lourdes Pintasilgo não se removem nem 
corrigem com golpes de varinha de condão. 
Reclamam trabalho árduo e forçosamente longo 
na construção de um futuro melhor para o Povo 
português, mesmo da parte de um governo com 
as características de gestão do actual. 

Mas as contemporizações com a direita nas 
questões cruciais que complicam no momento 
actual a sociedade portuguesa atrasam 

a superação da crise, semeiam a descrença entre 
os portugueses, não facilitam a credibilidade dos 
propósitos enunciados pela senhora Primeiro- 
-Ministro. 

★ 
★ ★ 

Quanto ao papel decisivo do movimento 
popular, passos importantes para 
o fortalecimento da unidade das forças 
democráticas foram dados com a renovação do 
registo da Aliança Povo Unido (APU) visando 
a disputa das eleições para as autarquias locais 
em 16 de Dezembro e com a celebração do 
acordo entre o PCP e o MDP/CDE para 
a concorrência de listas APU às eleições 
intercalares de 2 do mesmo mês. 

Como se diz no «Comunicado Conjunto» de 
23 último, a coligação eleitoral agora constituída 
representa um contributo importante para, tal como 
nas eleições anteriores, se infligir uma novae severa 
derrota aos partidos reaccionários, na continuação 
das que sofreram, recentemente, com a queda do 
governo Mota Pinto, com o fracasso da sua ofensiva 
para a revisão inconstitucional da Constituição 
e a derrota dos planos com que pretendiam impedir 
uma saída constitucional e democrática para a crise 
política. 

Um sério obstáculo de ordem técnica foi 
ultrapassado, ao mesmo tempo que um 
importante factor de ordem política veio alargar 
as possibilidades duma grande vitória eleitoral 
sobre os partidos da «Aliança Reaccionária». 

A perspectiva antes apontada pelo PCP para 
as eleições intercalares recebeu agora um forte 
impulso no sentido da sua materialização. 

Manter a direita em minoria na Assembleia da 
República, aumentar a maioria democrática com 
o reforço da votação e do número de deputados 
do PCP, agora no quadro da APU, são objectivos 
cada vez mais ao alcance das forças 
democráticas. 

O reagrupamento das forças da direita na 
«Aliança Reaccionária» representa um 
cacharolete de poiiticalhos absolutamente 
desacreditados perante o Povo português. No 
saco apodrecido da Aliança, os «aliados» 
agarram-se uns aos outros para se aquecerem 
dos reveses comuns e se adoçarem do amargor 
dos vencidos, ao mesmo tempo que se 
desgarram em ambições pessoais, em 
rivalidades de interesses, alguns inconfessáveis, 
e se mimoseiam com piropos incisivos como 
navalhas afiadas. O sr. Angelo Correia, do PPD, 
puxa as orelhas em público ao sr. Rui deOliveira, 
secretário-geral do CDS; os «fumos da 
corrupção» e o lume de dinheiros públicos que 
queimam mãos, envolvem o sr. Ferreira do 
Amaral e tisnam o sr. Sobrinho de Morais, de 
Valpaços; os srs. Medeiros Ferreira e Barreto, 
trânsfugas do PS depois de terem sido 
trânsfugas de outras formações políticas, 
firmaram agora com toda a solenidade um acordo 

de cavalheiros com Sá Carneiro e dão a entender 
que a participação do «grupo da Suíça» e do 
«Solar de -Mateus» no cacharolete reaccionário 
da «Aliança» tirou a esta... o carácter de direita! 

Sim, porque os senhores «reformadores» são 
gente de esquerda! Casqueiro da CAP e Sousa 
Tavares (ex-monárquico e ex-PS), presumíveis 
candidatos por Portalegre e Évora pela «Aliança 
Reaccionária», irmanam-se no ódio à Reforma 
Agrária; D. Helena Roseta «proletariza-se» por 
Setúbal, enquanto os srs. Sá Carneiro, Lucas 
Pires, Amândio de Azevedo, Ribeiro Teles, 
Amaro da Costa, Freitas do Amaral e outros 
luminares da direita mais reaccionária, disputarão 
entre si os lugares de comando na «nova 
maioria» que proclamam aos quatro ventos. 

Seria, naturalmente, perigoso subestimar 
o potencial golpista desta «Aliança 
Reaccionária». Os detentores do grande capital, 
os financeiros das multinacionais, os barões do 
latifúndio olham com esperança para esta gente 
como mandatários dos seus interesses de rapina 
contra o Povo português. 

Mas a batalha do voto não se decide na 
penumbra dos gabinetes nem nos conluios dos 
inimigos do Portugal democrático. Decide-se 
peias mãos do Povo. O modesto agricultor 
rendeiro do Norte e do Centro do País perguntar- 
-se-á a si próprio se tem alguma coisa de comum 
com o PPD e o CDS que votaram a lei dos 
senhorios ricos do arrendamento rural em 
aliança com o PS; com os que, no governo, 
abriram as portas à importação maciça de vinhos 
que condena à ruína muitos milhares de 
pequenos vinhateiros, ou os que, no MAP/CAP, 
têm negado preços justos aos produtos da 
agricultura, encarecido e rarifícado o crédito, 
desprezado da maneira mais brutal a sorte de 
muitos milhares de modestos produtores. 

★ 
★ ★ 

Os comunistas e todos os democratas 
consequentes devem encarar como tarefa mais 
importante e imediata a batalha eleitoral. 
Esclarecer, organizar, mobilizar, tem de ser 
o trabalho de todos os dias na frente das 
eleições. Elaborar listas, escolher para elas os 
portugueses mais prestigiados e capazes, levar 
a campanha eleitoral até ao locai mais recôndito 
é essencial para a vitória. 

A alternativa democrática, para ser viável 
e para mudar a face política do País, exige 
a participação activa dos comunistas e dos 
restantes democratas no Governo e na direcção 
do Estado. 

A crise pode ser vencida se às forças 
reaccionárias for retirada toda a iniciativa 
dirigente no processo da nossa vida 
democrática, se a unificação numa vasta frente 
de combate se tomar uma realidade viva do 
movimento de massas. 

Os comunistas, coligados com outros 
democratas consequentes na APU, agirão como 
lutadores de vanguarda na defesa do património 
inapreciável da Revolução de Abril. 

Visita a Portugal 

de uma delegação do PC Búlgaro 

Delegação do PCP na RDA 

Entre 17 e 22 de Setembro 
visitou Portugal, a convite do 
Comité Central do Partido 
Comunista Português, uma 
delegação do Partido 
Comunista Búlgaro, composta 
por Kina Boyadjieva, membro 
do CC e 1.0 Responsável- 
-adjunto do Departamento de 
Artes e Cultura do CC do PCB, 
Georgi Sapundjiev, Chefe de 
Secção no Departamento de 
Agitação e Propaganda do CC 
e Boyan Mihailov, membro do 
Departamento de Relações 
Internacionais do CC do PCB. 

Durante a sua estadia no 

nosso país, a delegação 
búlgara foi recebida por Sérgio 
Vilarigues, membro da 
Comissão Política e do 
Secretariado do CC do PCP 
e encontrou-se com uma 
delegação composta por 
Carlos Aboim Inglês, membro 
do CC, Vitor Dias, membro 
suplente do CC, Fernando 
Correia, sub-chefe de 
redacção do jornal «Avante!» 
e António Ângelo, membro da 
Secção Internacional do PCP. 

A delegação búlgara teve 
ainda encontros de trabalho 
com delegações da SIP do CC, 

da DORL, da UJC e da UEC, 
do «Avante!» e das Edições 
«Avante!», visitou diversos 
pontos de interesse político 
e arquitectónico, colectivida- 
des e centros de produção 
e difusão artística e cultural 
e contactou com trabalhadores 
intelectuais das áreas do 
ensino, da informação, do 
canto e da música, das artes, 
da literatura, do teatro e do 
cinema. Através destes 
contactos, a delegação 
búlgara teve oportunidade de 
conhecer mais de perto 
a realidade portuguesa e em 
especial as diversas frentes de 

actuação, formas de 
organização e estilo de 
trabalho do PCP nos campos 
da informação, da ideologia 
e da cultura. 

Esta visita de estudo 
possibilitou um amplo 
e frutuoso intercâmbio de 
informações, de opiniões e de 
experiências e decorreu no 
ambiente de calorosa amizade 
e solidariedade que 
caracteriza as relações 
fraternais existentes entre 
o Partido Comunista 
Português e o Partido Co- 
munista Búlgaro. 

De 15 a 22 de Setembro 
visitou a RDA a convite do 
Comité Central do Partido 
Socialista Unificado da 
Alemanha uma delegação de 
estudo do Partido Comunista 
Português dirigida pela 
camarada Marília Vilaverde 
Cabral, membro do Comité 
Central e da Direcção da 
Organização Regional de 
Lisboa e de que faziam 
também parte os camaradas 
Artur Vidal Pinto, do CC e da 
Direcção da Organização 
Regional do Porto, Deolinda 
Santos, suplente do CC 
e membro da Direcção da 

Organização Regional da 
Madeira, Fernando Oliveira, 
membro da Direcção da 
Organização Regional de 
Santarém e José Revés, 
membro da Comissão 
Concelhia de Almada do PCP. 

Esta delegação encontrou- 
-se com o camarada Horst 
Dohlus, membro suplente da 
Comissão Política e Secretário 
do Comité Central do PSUA 
e com os camaradas Fritz 
Muller, do Comité Centrai, 
Heinz Mirtschin e Wolfgang 
Nuss, responsáveis por 
diferentes sectores de trabalho 
organizativo do PSUA. 

A delegação deslocou-se ao 
distrito de Frankfurt, onde se 
encontrou com vários 
dirigentes locais do PSUA, 
nomeadamente com 
o camarada Jochan Hertwig, 
membro do Comité Central 
e 1.0 Secretário da respectiva 
Direcção Distrital do PSUA, 
e visitou uma empresa agrícola 
e uma cooperativa de 
produção agrícola. 

A delegação do PCP tomou 
conhecimento directo de 
aspectos do funcionamento 
e do trabalho de organização 
e de formação ideológica do 
PSUA aos vários níveis, e do 

papel desempenhado pelo 
partido na edificação da 
sociedade socialista avançada 
na República Democrática 
Alemã. Através das visitas 
a locais de produção e dos 
contactos que realizou 
a delegação constatou ainda 
a ampla mobilização popular 
que assinala os preparativos 
do 30.° aniversário da 
fundação da RDA. 

A visita da delegação do 
PCP decorreu no ambiente de 
calorosa amizade e fraternal 
solidariedade que caracteriza 
as relações existentes entre 
o PCP e o PSUA. 
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Delegação do PCP 

regressou da Roménia 

De 16 a 22 de Setembro 
visitou a República Socialista 
da Roménia uma delegação de 
estudo do Partido Comunista 
Português dirigida pelo 
camarada Jorge Ferreira 
Henriques, engenheiro técnico 
agrário, membro do 

Secretariado Concelhio das 
UCP's e Cooperativas 
Agrícolas de 
Montemor-o-Novo. 

A delegação do PCP foi 
recebida na União Nacional 
das Cooperativas Agrícolas de 

Produção e no Ministério da 
Agricultura e visitou 
Cooperativas Agrícolas de 
Produção, associações 
económicas intercooperativas 
e organismos ligados aos 
problemas da agricultura e da 
pecuária. 

A visita desta delegação 
à República Socialista da 
Roménia realizou-se no 
quadro das relações de 
amizade e cooperação 
existentes entre o PCP e o PC 
Romeno. 

O falecimento 

de Ludvik Svoboda 

Herói das duas grandes 
guerras mundiais, faleceu no 
passado dia 20, com 83 anos 
de idade, o antigo presidente 
da República Socialista da 
Checoslováquia, Ludvik 
Svoboda. O governo 
checoslovaco formou uma 
comissão especial para 
organizar os funerais nacionais 
a Ludvik Svoboda. 

Os dirigentes e o povo 
checoslovacos manifestaram 
profundo pesar pela morte de 
Svoboda, que vivia em Praga 
depois de se ter demitido do 
cargo de presidente da 
Checoslováquia, em Maio de 
1975, por motivos de saúde, 
que já se faziam sentir desde 
1972, um ano depois da sua 
reeleição para um segundo 
mandato de cinco anos. 

Ludvik Svoboda, eleito 
presidente em Março de 1968, 
dedicou a sua vida ao povo 
checoslovaco, ao socialismo, 
ã paz e ao progresso, tendo 
contribuído grandemente para 
a libertação da 
Checoslováquia, para 
a formação do Exército 
Popular e para a construção do 
socialismo. 
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Campanha dos 20 mil contos — Uma sede no Norte à altura do Partido 
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mde interesse e expectativa 

próximo balanço da camoan 

Com a aproximação do fim do mês e da elaboração 
do balanço da Campanha dos 20 mil contos, aumenta 
naturalmente a expectativa quanto aos resultados da 
campanha no seu conjunto e por organizações. 
A campanha tem despertado um grande interesse, que 
ultrapassa largamente as organizações e militantes 
comunistas. E a emulação que se estabeleceu entre as 
organizações tem sido um factor de considerável 
dinamização do empenhamento no êxito da campanha. 

Recorda-se que, a meio do 
mês de Setembro, estava 
recolhida e entregue a soma de 
4 072 184$50 e que, nessa 
mesma data, a concelhia de 
Gaia e os comités dos 
metalúrgicos e dos grandes 
serviços estavam à frente das 
restantes organizações do 
Partido no que respeita 
à percentagem das metas já 
realizadas. Manter-se-á no 
final de Setembro esta 
classificação? 

A atribuição de galardões 
a outros níveis de organização 
- outros concelhos, freguesias 
e células de empresa - está 
a confirmar a importância da 
emulação para o sucesso da 

campanha. Conseguirão 
a Concelhia de Lousada, 
a Freguesia da Madalena 
e a Célula da empresa de 
Fogões Leão manter os 
galardões conquistados em 
Agosto? 

Tudo depende, como 
é evidente, do trabalho 
desenvolvido e do que 
desenvolvam até ao final do 
mês, data em que serão 
fechadas as contas de 
Setembro e apuradas as 
organizações que irão receber 
os galardões relativos ao 
terceiro mês da campanha. 

Para a fixação das metas por 
cada organização e, 
consequentemente, para 

a entrada na emulação, são 
tidos em conta diversos 
factores que vão desde os 
efectivos da organização às 
suas possibilidades reais de 
angariação de fundos. 

Tem acontecido que 
diversas organizações, face ao 
andamento da campanha 
e à receptividade que 
encontram, têm tomado 
a iniciativa de propor 
a elevação das suas próprias 
metas. É uma atitude justa que 
revela bem a dedicação das 
organizações e militantes ao 
êxito da campanha. 

Uma das organizações que 
mais recentemente procedeu 
à elevação da sua meta foi a da 
freguesia da Madalena. 

Acontece que esta 
organização tinha conquistado 
em Agosto o galardão relativo 
às freguesias, tendo na altura 
realizado 67,01% do quantita- 
tivo que inicialmente se tinha 
proposto recolher. Ao elevar 
assim a meta, a organização 
da freguesia da Madalena vai 
necessariamente baixar 

a percentagem e ter mais 
dificuldade em manter a posse 
do galardão. A organização da 
freguesia da Madalena revela 
desta forma a sua elevada 
compreensão pela importância 
da campanha e pelo 
significado do seu êxito. 

Levar a Campanha 
para fora do Partido 

O PCP vive e desenvolve 
toda a sua actividade com 
o apoio financeiro dos 
trabalhadores e do povo. 
Perante a necessidade de 
erguer no Norte uma sede 
à altura do Partido foi à classe 
operária, aos camponeses, 
aos trabalhadores manuais 
e intelectuais, a todos os 
democratas que o PCP se 
dirigiu pedindo-lhes que 
reforçassem as condições de 
trabalho do PCP no Norte. 

A campanha tem tido uma 
boa aceitação por parte de 
muita gente que, independen- 
temente das suas posições 

ideológicas e políticas, vê no 
reforço do PCP uma condição 
para o reforço da democracia. 

Mas há que levar, com 
maior decisão e audácia, 
a campanha para fora do 
Partido. O reforço do PCP não 
é do interesse exlcusivo dos 
comunistas e cada vez mais 
gente tem disso mesmo 
consciência e está disposta 
a demonstrá-lo na prática. 

A juventude 
na Campanha 

Na última reunião da 
Comissão Coordenadora foi 
registado o facto de terem sido 
recebidas as primeiras 
contribuições para 
a campanha por parte das 
organizações autónomas da 
Juventude Comunista, neste 
caso da UJC. 

Sendo o PCP o Partido do 
futuro, o reforço do PCP, nas 
suas condições de vida e de 
trabalho no presente, 
é questão que diz profunda- 
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No Porto, uma sede à altura do Partido no Norte. Dos 20 mil contos da Campanha, mais de 4 mil já foram 
angariados por muitos camaradas e amigos do PCP. E o entusiasmo que se vive na Campanha, deixa prever que 
ela vai receber ainda mais alento 

mente respeito à juventude. 
Reforçando hoje o PCP os 
jovens estão a erguer 
o amanhã livre, democrático, 
socialista, no qual será 
possível a realização dos seus 
mais profundos anseios. 

Pelo primeiro grande 
espectáculo da 
Campanha 

Dada a notícia no último 
número do «Avante!» da 

próxima realização do primeiro 
grande espectáculo da 
campanha, desde logo se 
manifestou um grande 
interesse por tal iniciativa. 
Trata-se, como foi divulgado, 
de um espectáculo novo e de 
grande qualidade, que estará 
no essencial a cargo do cantor 
e compositor comunista 
Fernando Tordo, contando 
ainda com a participação do 
poeta Ary dos Santos e do 
grande criador de música 

portuguesa que é Carlos 
Paredes, acompanhado como 
habitualmente por Fernando 
Alvim. 

O espectáculo realiza-se no 
próximo dia 6 de Outubro, em 
duas sessões, à tarde e à noite, 
no Coliseu do Porto. 

A sala tem uma lotação 
limitada, havendo pois que 
adquirir rapidamente os 
bilhetes que muito brevemente 
estarão à venda. 
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A Festa da Liberdade 

pelas ruas de Alpiarça 

O espectáculo de folclore, a venda de produtos da RA, a presença militante das mulheres — três flagrantes da 
«Festa da Liberdade» de Alpiarça bem significativos de como é rija a festa e fecunda a liberdade 

Decorreu entre os dias 20 e 23 
deste mês a "Festa da Liberdade", 
em Alpiarça, uma realização que 
tem vindo a melhorar todos os anos 
e já é um acontecimento 
sociocultural de relevo na região. 

De características populares, 
a "Festa da Uberdade" continuou 
a oferecer, este ano. um variado 
e agradável programa de festas, 
quer com realizações intimamente 
ligadas às tradições da terra, como 
a prova de ciclismo, na manhã de 
domingo, quer com a apresenta- 
ção de diversificados tipos de 
espectáculo, desde o folclore 
á canção de intervenção, da 
exibição de palhaços à música 
ligeira ou ao fado. E ainda baile na 
noite de sexta-feira, parra quem lhe 
apetecesse "desenferrujar" um 
pouco as pernas. E, é claro, 
o imprescindível restaurante que, 
instalado num amplo barracão, 
oferecia aos convivas pratos quase 
preparados à vista (alguns deles 
característicos da zona, corno os 
deliciosos "molhinhos de 
cauneiro"). 

No amplo recinto alinhavam-se 
vários "Stands": logo à entrada 
e sob a consigna "Uma Câmara 
virada ao Futuro", a Câmara 
Municipal de Alpiarça dava conta 
de algumas das suas realizações 
bem como de projectos 
urbanísticos que, a concretizarem- 
-se, alargarão (e melhorarão) 
substancialmente a zona 
habitacional da vila. 

As principais actividades 
económicas do Concelho também 
estavam patenteadas ao público 
e a exposição da Cooperativa 
Agricola do Mouchão do Inglês era 
amostragem elucidativa do 
fecundo labor das gentes 
alpiarcenses e de como o esforço 
colectivo pode obter resultados, 
em certos casos verdadeiramente 
espectaculares ou 
entusiasmantes, como ressaltava 
do "stand" da Uga dos Pequenos 
e Médios Agricultores de Alpiarça. 

Mas a indústria também tinha 
a sua representação na "Festa da 
Liberdade"; era o caso, por 
exemplo, da União Cooperativa 
Ribatejana de Construção Civil 
(SCARL) — "PLANOTEJO", cujo 
"stand" dava uma panorâmica do 

trabalho já realizado no e para 
o Concelho e expunha alguns dos 
seus produtos para a construção 
civil. 

Também estavam presentes 
representações de partidos, forças 
sociais, organizações unitárias 
e de juventude: sob a sigla "Viva 
o Internacionalismo Proletário!" 
a Comissão Concelhia de Alpiarça 
do PCP apresentava uma 
exposição dedicada ao camarada 
Agostinho Neto e à República 
Popular de Angola; mais à frente 
a União dos Sindicatos de 
Santarém (USS-CGTP-IN) fazia 
uma amostragem fotográfica das 
principais lutas laborais 
conduzidas no distrito; 
o MDP/CDE, a UEC, a UJC, 
a organização das "Mulheres 
Unitárias" e dos Pioneiros de 
Portugal, o jornal "a Forja" 
completavam a exposição de stand 
no recinto da Festa. 

Comfcio 
com Dias Lourenço 

Na tarde de domingo realizou-se 
um Comício que contou com 
a presença do camarada Dias 
Lourenço, membro da Comissão 
Política do CC do PCP e director do 
"Avante!". Usou da palavra, em 
primeiro lugar, Manuel Celestino 
Machacaz, elemento da Comisão 
Promotora da Festa e que fez 
o balanço da mesma, e em seguida 
Maria Odete Pereira, que falaria da 
importância da participação da 
mulher na luta pela democracia 
e pela defesa do 25 de Abril. 

Na sua intervenção o camarada 
Dias Lourenço começaria por 
caracterizar a presente situação 
política do nosso país, tendo 
sublinhado que a saída 
constitucional encontrada 
(exoneração do governo 
MP/PPD/CDS, nomeação de um 
governo de gestão e marcação de 
eleições intercalares) constitui 
uma derrota para a direita pois 
o próprio facto de ter sido 
possível esta saída para a crise, 
já significa um grande revés 
para as forças reaccionárias. 

Referindo-se ao governo da 
engenharia Maria de Lourdes 
Pintasilgo, o camarada Dias 
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«A autodenominada ' Aliança Democrática verdadeiro cacharolete reaccionário» 

Lourenço enunciaria os dois 
campos de actuação onde este se 
terá de mover, restando a incógnita 
de como o fará: a preparação das 
eleições (onde deverá 
proporcionar as condições 
necessárias para que elas se 
processem com honestidade) 
e a resolução da "herança" 
deixada pelo governo fascizante 
de Mota Pinto PPD/CDS (que 
mantém "gente sua" no MAP, na 
Comunicação Social e em diversos 
organismos económicos, e ainda 
a outra parte da "herança" — as 
mais de 130 leis aprovadas já na 
fase da exoneração pelo Ministério 
MP. sendo a questão saber-se se 
o actual governo vai ou não aplicar 
essa gravosa legislação). 

Mais adiante o dirigente 
comunista deter-se-ia um pouco 
sobre a autoproclamada "Aliança 
Democrática" do PPD/CDS/PPM 
e "Reformadores" a que chamaria 
autêntico cacharolete 

reaccionário, que surgiu a tentar 
colmatar o enorme rombo que 
é a derrota da estratégia da direita 
e apenas traz à luz do dia 

a fraqueza real das forças 
reaccionárias e o seu terror face às 
eleições que se aproximam. Qual 
é a força real da "Afiança"? 
perguntou Dias Lourenço, para 
responder em seguida: Esta 
"Aliança" surge na sequência 
da falência do projecto da 
direita, que pretendia 
desorganizar as instituições 
democráticas e a vida 
económica nacionais, para em 
seguida surgir como 
"salvadora"; com o falhanço 
destes objectivos, as 
contradições vieram ao de cima 
e fizeram estragos sérios nos 
partidos reaccionários; o PPD 
cindiu-se e o CDS perdeu força 
e Influência de maneira visível. 
O reagrupamento da direita é um 
perigo para a democracia, mas 
a "Aliança" surge a alinhavar 
apressadamente uma 
verdadeira manta de retalhos 
para cobrir esta sequência de 
derrotas. 

Dias Lourenço aproveitaria 
ainda a oportunidade para se 
referir às especulações levantadas 

à volta dos católicos, afirmando 
com muita clareza que o PCP não 
divide a sociedade portuguesa em 
"católicos e não católicos" ou "nos 
que acreditam e nos que não 
acreditam" em Deus; essa é uma 
falsa questão pois os portugueses 
dividem-se, isso sim, em 
exploradores e explorados, 
independentemente do que 
pensam ou professam em matéria 
religiosa. Por outro lado 
— acentuaria ainda Dias Lourenço 
— os bispos e padres 
portugueses têm direito de 
manifestar as suas opiniões 
politicas, como qualquer outro 
cidadão; só que é incorrecto 
usar os offcios religiosos para 
tal fim. "A César o que é de 
César!..." — concluiu o dirigente 
do PCP. 

Dias Lourenço encerrou a sua 
intervenção afirmando a convicção 
e confiança dos comunistas nas 
opções democráticas do povo 
trabalhador de Alpiarça e na sua 
capacidade para derrotar os 
partidos da direita nas duas 
eleições de Dezembro próximo. 

mssmssÊ&sg ■;;;5?ir . 1 
i ■pr^rn 

m 
AX - , '■■■■'■ i 7 \ 

J í\ 

Jkn «fui 
ioijj r czd J 

Dia 28 Sexta-feira 
Lisboa, às 21 e 30 horas, sessão de esclarecimento na 

Sociedade Boa União, no Beco das Cruzes, 9, em Alfama, com 
a participação do camarada Aboim inglês, membro do Comité 
Central. 

Lisboa, às 21 e 30 horas, sessão sobre a vida e a obra de 
Agostinho Neto, na Escola Bento Gonçalves, com a participação 
de membros do Directório da Associação de Amizade Portugal- 
-Angola. 

Dia 30 Domingo 
Sarilhos Pequenos, às 17 horas, Festa convívio, integrada 

na campanha de fundos para a campanha eleitoral, com 
intervenções políticas dos camaradas Ercília Talhadas, suplente 
do CC, e Fernando Madeira, presidente da Câmara da Moita, 
seguindo-se baile com o conjunto «Sol Vermelho». 

A unificação das organizações 

da juventude comunista 

A Direcção Central do 
Ensino Secundário da UEC 
divulgou em 24 de Setembro 
corrente, a seguinte nota, 
sobre a unificação das 
organizações da Juventude 
Comunista, UEC e UJC; 

No passado dia 22 de 
Setembro, reuniu em Lisboa 
a Direcção Central do Ensino 
Secundário da UEC, para 
discussão de aspectos que 
se prendem com o processo 
de unificação das duas 
organizações da juventude 

comunista, a UJC e a UEC. 
O Ensino Secundário foi 

ponto principal da discussão 
considerando-se as suas 
particularidades, a realidade 
actual do MA, os problemas 
da juventude estudantil 
daquele ramo de ensino, na 
perspectiva de uma boa 
inserção e activa 
participação na futura 
organizado. 

Tendo em vista definição 
dos objectivos, formas de 
acção e de organização da 

juventude comunista, junto 
dos estudantes do Ensino 
Secundário, a Direcção 
Central convocou para o dia 
28 de Outubro uma Reunião 
Nacional de Quadros do 
Ensino Secundário da UEC, 
a realizar em Lisboa, em 
local a anunciar. 

Concluiu-se também que 
em toda a organização está 
lançada a discussão em 
torno dos problemas da 
unificação, estando em 
preparação várias 
Assembleias e Encontros 

Regionais entre as duas 
organizações da juventude 
comunista, para estudo 
conjunto dos problemas 
orgânicos e uma definição 
clara dos objectivos 
políticos da nova 
organização. 

Assim se prepara em todo 
o Ensino Secundário, 
o Encontro Nacional de 
Delegados da UJC e UEC 
a realizar em Lisboa nos dias 
10 e 11 de Novembro de 
1979. 

O record voltará a cair!... 

Na cidade do Porto, ali 
mesmo junto à sede do Banco 
Nacional Ultramarino, na 
Praça da Liberdade, a venda 
do número do «Avante!» da 
Festa foi um sucesso. Foram 
vendidos nada mais, nada 
menos, que 578 exemplares. 
Esta cifra pulverizou os 
anteriores recordes registados 
em anos anteriores naquela 
banca. 

Embora seja electricista de 
profissão, o camarada 
Francisco Ribeiro aceitou estar 
à frente da «banca» instalada 
junto do BNU durante alguns 
dias. Dificilmente esquecerá 
o movimento ali registado há 

duas semanas. «Ao longo do 
dia», recordou, «havia sempre 
um grande ajuntamento. Uns 
trocavam impressões e outros 
confirmavam o sucesso da 
Festa vendo as imagens que 
o nosso "Avante!" incluía». 

Os ecos e as imagens da 
inesquecível jornada vivida na 
«cidade-dos-três-dias» ali 
estavam naquela esquina da 
Praça da Liberdade. Os 
escaparates habitualmente 
cheios de publicações 
progressistas tinham, bem 
abertas, as 12 páginas do 
nosso semanário. A procura foi 
tal que, cerca das 18 horas 
dessa quinta-feira, já se tinham 
sumido três centenas de 

jornais. No dia seguinte, 
vieram mais duzentos, que 
também se esgotaram. Da 
centena que lhe foi entregue 
ho sábado, o camarada Ribeiro 
só devolveria 22 na segunda- 
-feira. 

O interesse era muito 
grande. Ali como em muitos 
outros pontos do País, as 
pessoas buscavam 
a informação isenta e correcta 
da Festa que levou Portugal 
a Lisboa. Muitos foram aqueles 
que, depois de ouvirem 
testemunhos da jornada ou 
verem as imagens insertas no 
jornal, se abeiravam do 
camarada Ribeiro 

e perguntavam: «Quanto 
custa?». 

Com o jornal escancarado 
ou dobrado debaixo do braço, 
lá iam pela rua fora os leitores 
do órgão central do PCP. 
Estamos certos que os que 
o leram pela primeira vez, 
voltarão a abeirar-se de uma 
banca ou de um camarada e, 
sem já perguntarem quanto 
custa, dirão - «dê-me o nosso 
"Avante!"». Para o ano, 
procurarão estar na nova 
edição da jornada mais bela, 
grandiosa e humana do 
Portugal de Abril. Na quinta- 
-feira seguinte, comprarão 
o «Avante!». O recorde voltará 
a cair... 

Reuniões importantes 

• Camaradas do Concelho de Ansião 

Promovida pela DORLEI, realiza-se no próximo sábado, às 16 horas, 
no Centro de Trabalho Vitória, Usboa, uma reunião para a qual são 
convidados os militantes e simpatizantes do Partido naturais do concelho 
de Ansiães e residentes na área da capital. 

• Camaradas dos concelhos do Norte no distrito de 
Leiria 

Convocam-se os naturais dos concelhos do Norte do distrito de Leiria 
- Pombal, Alvaiázere, Ansião, Figueiró dos Vinhos e Castanheira de Pera 
- e residentes na área de Coimbra, a comparecerem a uma reunião que 
está marcada para o dia 2 de Outubro, às 21 e 30 horas, no Centro de 
Trabalho da DORBL, na Rua da Sofia, em Coimbra. Esta reunião 
é promovida pela DORLEI. 

• Naturais da Guarda 

Realiza-se no próximo dia 29 de Setembro, às 15 horas no Centro de 
Trabalho Vitória, em Lisboa, uma reunião para a qual estão convidados os 
camaradas naturais da Guarda e residentes na área de Lisboa. 

Ainda a Festa 

A escola do Aito da Ajuda 
ficou mais bonita 

A escola primária do Alto da Ajuda, frequentada por 
cerca de 500 crianças daquela zona, principalmente do 
Bairro 2 de Maio, estava a necessitar de algumas repara- 
ções urgentes, como pinturas, arranjo no telhado, etc. 

Pois bem: com alguns materiais e ferramentas da Festa 
e ainda telhas e tintas que os próprios participantes nos 
trabalhos compraram, um grupo de pessoas, pertencentes 
ao PCP e à APU, da zona da Ajuda, de Belém e de 
Alcântara, estiveram durante o dia 15 e manhã do dia 16 
(domingo) na referida escola, procedendo aos mais 
diversos trabalhos tanto no exterior como em pinturas no 
interior e colocação de telhas, visto que chovia em algumas 
sajas de aula. 

A respectiva directora, que ali se deslocou, não pôde 
esconder o seu contentamento e estamos certos que as 
crianças que no ano escolar, prestes a iniciar-se, vão 
frequentar a referida escola a vão encontrar mais bonita 
devido a uma jornada de trabalho e de solidariedade 
maravilhosa neste Ano Internacional da Criança. 

Satisfação do pequeno comércio 
da zona da Ajuda 

Múltiplos foram os aspectos e as repercurssões da Festa 
do «Avante!», indiscutivelmente o maior acontecimento de 
massas, cultural e festivo do nosso país. Seriam precisas 
muitas páginas para dar conta de todos esses aspectos. 
Um exemplo mais apenas; a repercussão que a Festa teve 
no comércio, cafés e restaurantes, não só da Ajuda, mas 
até de Belém, Alcântara e mesmo Algés. Aconteceu que, 
segundo o próprio testemunho de comerciantes e trabalha- 
dores de restaurantes e cafés, dificilmente se podem 
evocar momentos de tamanha movimentação nos 
referidos estabelecimentos. E isto, apesar dos milhares de 
quilos de carne e litros de cerveja com que previamente se 
muniram. 

Na Ajuda aconteceu, frequentemente, que, dado 
o aglomerado de pessoas à espera de serem servidas em 
restaurantes, acabavam por se deslocar a locais como 
Alcântara e Algés. 

Também devido a este facto, era visível a satisfação 
desses pequenos comerciantes com quem falámos e o seu 
regozijo pela realização da Festa no local em que ela este 
ano se efectuou. 


